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Cinco
afogados
em 2 dias

Cinco pessoas morreram por
afogamento no final de
semana, em rios, lagoas e no
mar em vários municípios.
Uma sexta vítima ainda está
desaparecida. Página 11

SECA NO ESTADO
CESAN RACIONA ÁGUA

NA GRANDE VITÓRIA
Abastecimento foi reduzido durante o final de semana

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Os moradores de alguns
municípios da Grande Vi-
tória, incluindo a Capital,
já estão vivendo uma rea-
lidade de racionamento
de água em decorrência
da seca que atinge o Esta-
do. No último final de se-
mana aCesan teve que re-
duzir o abastecimento in-
dustrial e da população.
Segundo a empresa

manobras técnicas foram
realizadas, utilizando
águaatédeoutrosrios,pa-
ragarantiroabastecimen-
to nas casas, mas o forne-
cimento foi afetadoemre-
giões mais altas, chama-
das de pontas de linha.
A decisão foi tomada

apósaconstataçãodequea
vazão do Rio Santa Maria
da Vitória voltou a cair,
apresentandomenosde9%
do volume de água espera-
dopara janeiro.Nasemana
anterior a vazão era de 3,5
mil litros/segundo,metade
do nível crítico. No último
final de semanaela foi para
2,9mil litros/segundo.

CRÍTICA
ORioSantaMariadaVi-

tória abastece a região con-
tinental de Vitória, Serra,
PraiaGrande,emFundão,e
partedeCariacica.Segundo
adiretora-presidentedaCe-
san,DeniseCadete, a situa-
ção ficou crítica, por exem-
plo, em regiões como Jar-
dimdaPenha, emVitória.
Paraevitaradesabasteci-

mento no bairro, foi neces-
sário utilizar água da Esta-
ção de Tratamento de Cobi

(VilaVelha),quecaptaágua
do Rio Jucu. “Se não tivés-
semos adotado esta provi-
dência,teriafaltadoáguano
bairro”, explicouDenise.
Numa situação de nor-

malidade, aCesan capta do
Rio Santa Maria da Vitória
3.200 litros/segundo. Des-
tes, destina 2 mil litros/se-
gundoparaapopulação.No
final de semana, a captação
caiu para 2.700 litros/se-
gundo e só sobrou para o
atendimento da população
1.800 litros/segundo.
Ontem, a captação con-

tinuava reduzida, sobran-
do para a população 1.900
litros/segundo. Segundo
Denise, para garantir água
para todos, está sendo re-
duzida a pressão na rede.
“A água vai com umpouco
menos de força”, explicou.

EMPRESAS
Em função disso, abas-

tecimento industrial tam-
bém foi reduzido. Para a
ArcelorMittal, que utiliza
água bruta retirada do
rio, a redução foi de 40%,
passando a receber 1 mil
litros/segundo.
Para a Vale, que recebe

água tratada, a diminui-
ção foi de 50%, ficando
com 100 litros/segundo.
“Masasempresas já foram
alertadasdequeessesper-
centuais podem ser redu-
zidos ainda mais”, disse a
presidente.
Apesar da gravidadeda

situação, Denise relata
que a empresa recebeu
poucas reclamações de
falta de água, sendo 37 na
Serra e dez emVitória.

REPORTAGEM ESPECIAL

SITUAÇÃO DE CAPTAÇÃO DA ÁGUA NO ESTADO ONDE FALTOU

Redução
t Abastecimento
A Cesan reduziu o

abastecimento de água

em vários bairros da

Grande Vitória, no último

final de semana

t Locais
Confira abaixo os locais

e as reclamações de

falta de água registradas

em cada bairro

Vitória
Foram registradas dez

reclamações

t Entre sábado (31) e
domingo (01)
tMaria Ortiz – 2

t Jardim da Penha – 2

t Jardim Camburi – 2

t Jabour – 2

t No domingo (01)
t Jardim da Penha – 1

t Jardim Camburi – 1

Serra
Teve 37 reclamações

t Entre sábado (31) e
domingo (01) - Bairros
onde houve maior número

de chamados

t Planalto Serrano – 6

tCarapina Grande – 5

t Residencial Jacaraípe – 3

tAlterosas – 3

tObs: As demais 15

foram dispersas por

outros bairros com no

máximo duas

reclamações por local

t No domingo (01)
t Barro Branco – 1

tNova Almeida – 1

tNova Carapina II – 1

t Residencial Jacaraípe – 2
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CRISE DA ÁGUA

Polícia faz operaçãopara flagrar
ligações clandestinas emrio

FERNANDO MADEIRA - 28/01/2015

Toda a extensão do Rio Santa Maria da Vitória foi percorrida por equipes das polícias Ambiental e Militar; o nível do manancial está em situação crítica

Ação teveobjetivode
verificar seprodutores
rurais faziamretiradas
irregularesdeágua

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Durante o dia de ontem,
uma operação foi realiza-
da pelas polícias Ambien-
tal eMilitar, epor fiscaisda
Agência Estadual de Re-
cursosHídricos(Agerh)ao
longo da extensão do Rio
Santa Maria da Vitória. As
equipes estavamembusca
de retiradas clandestinas
de água do rio, principal-
mente para uso agrícola.
Segundo o diretor-interi-

no da Agerh, Robson Mon-
teiro,oscadastroseoutorgas

de uso da água do rio tota-
lizamacaptaçãode1.400li-
tros/segundo, distribuídos
entrecercade70produtores
rurais. “Estamos em busca
de ligações clandestinasque
estejam retirando água de
umrio que está emsituação
muito crítica”. Até aa noite
de ontem, ainda não havia
umbalançodaoperação.

PRISÃO
Ação semelhante foi rea-

lizada nomunicípio de Alto
RioNovo,NoroestedoEsta-
do,ondeumproprietárioru-
ral foipresoapósaconstata-
çãodequeeledesviouocur-
sodoCórregoRioNovoque
abastece a cidade. Foi feito,
segundo Monteiro, um ca-

Sul do Estado perde R$ 340milhões
Mais de R$ 340 mi-

lhões. Essa é a estimativa
de impactos e perdas na
produção agropecuária
em todo o Sul do Estado
devido ao longo período
deestiagem.Naregião,os
setores da agricultura e
da indústria são os mais
prejudicados.
O relatório, elaborado

emparceiracomosescritó-

rios do Incaper e do Idaf
dosmunicípios, vai ser en-
caminhado para a Defesa
Civil Estadual, de acordo
como engenheiro agrôno-
mo Paulo Schalders. “O
municípioeoEstadosóde-
vem decretar situação de
emergência se a perda for
de até 19%dos recursos”.
Somente a maior coope-

rativade laticíniosdoSuldo

Estado, teveumprejuízoes-
timadodeaproximadamen-
te R$ 5 milhões, garante o
presidente Rubens Moreira.
“Umaperdade100millitros
de leito por dia. Nós não te-
mos forragem nem ração
para o anoque vem.Muitos
animais também já morre-
ram”, revelou.
Comoobjetivodediscutir

a crise hídrica, produtores

rurais, empresários e repre-
sentantes de vários municí-
pios e governo do Estado se
reuniram ontem. “A nossa
proposta é que se priorize o
uso humano, depois o uso
animaledepoisousoparaa
agricultura,masse todosra-
cionalizarem sobrará um
pouquinho para cada seg-
mento”, disse o presidente
daAmunes,DaltonPerim.

FERNANDO MADEIRA - 28/01/2015

A crise hídrica será discutida por empresários

nal de mais de 40 metros,
com um metro de largura,
levandoaáguaparaumpo-
ço, destinadoà irrigação.
Comodesvio, uma esta-

ção de tratamento de água
da Cesan parou de funcio-
nareoabastecimentodaci-
dade foi completamente in-
terrompido das 9 horas às

14horas doúltimo sábado.
A operação foi realiza-

da por policiais militares,
técnicosdo Iemaedo Idaf.
Alémdaprisão,asbombas
foram lacradas e o empre-
endimento interditado.
De acordo com a direto-

ra-presidentedaCesan,De-
nise Cadete, o Córrego Rio
Novoestácomsuavazãore-
duzida. Ela caiu de 14 li-
tros/segundo para 9 litros
por segundo. “A preocupa-
çãoécomoagravamentoda
situação, que pode levar ao
comprometimentodoabas-
tecimento”,pontuouadire-
tora. Caso isso aconteça, o
fornecimentodeáguanaci-
dade sópoderá ser feitopor
intermédio de carro-pipa.

Governo quer propostas
de redução de consumo
Reuniões estão sendo

realizadas com os comitês
de bacias hidrográficas em
vários pontos do Estado. A
eles está sendo pedido que
apresentem um plano de
redução do uso da água
destinadas às outorgas (di-
reito de uso), seja para fins
industriais, agropecuários
e das cidades.
A intenção, segundo o

diretor-presidente interi-
no daAgência Estadual de
Recursos Hídricos
(Agerh), Robson Montei-

ro, é de que os próprios
usuários proponham uma
redução. “O governo não
quer impor um percen-
tual, mas espera que cada
comitê, discutindo com a
comunidade, proponha
uma redução, necessária
em todas as bacias”, disse.
As propostas vão ser en-

viadas para a Agerh, para
aprovação. Hoje, será a vez
docomitêdoSantaMariada
Vitória, que apresenta a si-
tuaçãomaiscrítica,discutira
suapropostade redução.

IRREGULAR

40
metros
Esse foi o tamanho de

um canal irregular feito

por lavrador que acabou

preso em Alto Rio Novo.


